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1. INTRODUÇÃO 

O colostro bovino (CB) é o primeiro leite produzido pela vaca após o parto, 
rico em nutrientes como, imunoglobulinas (Ig), minerais, vitaminas, substâncias 
bioativas e nutrientes em forma altamente digerível além de grande potencial 
terapêutico (DZIK et al., 2017). Apesar dos benefícios do CB, o Decreto nº 30.691, 
de 29 de março de 1952, proibiu expressamente seu uso para consumo humano 
até meados de 2017, quando foi revogado pelo Decreto nº 9.013, de 29 de março 
de 2017 (BRASIL, 1952; BRASIL, 2017).  

A aprovação do consumo de alimentos produzidos a partir do colostro traz 
consigo benefícios e desafios relativos à saúde pública da população. Tendo em 
vista que o CB é considerado de qualidade, apenas, quando apresenta carga 
microbiana dentro dos limites estabelecidos e a concentração de Ig adequada (50 
mg mL-1, IgG) (PRITCHETT et al., 1994; MCGUIRK & COLLINS, 2004). 

Estudos têm avaliado a contaminação microbiana e a concentração de Ig no 
CB, verificando o atendimento, quanto às especificações exigidas. Entretanto, 
nestes estudos o CB fornecido aos bezerros foi considerado de baixa qualidade e 
com contaminação de micro-organismos elevada (JOHNSON et al., 2007; 
MORRILL et al., 2012; PHIPPS et al., 2016; MELLADO et al., 2017). Isto é 
preocupante, visto que parte deste colostro poderia ser direcionado ao consumo 
humano. 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi analisar a sensibilidade de micro-
organismos patogênicos isolados do colostro bovino a antibióticos de diferentes 
espectros de uso humano 

 
2. METODOLOGIA 

As amostras de CB foram obtidas em uma propriedade leiteira com animais 
da raça Jersey (n = 14), localizada na cidade de Capão do Leão, RS, Brasil. As 
amostras foram colocadas em recipientes de 500 mL previamente identificadas e 
armazenadas congeladas até o momento das análises. 

A análise microbiológica foi desenvolvida de acordo com Saalfeld et al. (2013), 
com adaptações. O colostro bovino foi semeado nos meios de cultivo: ágar 
Chapman, ágar MacConkey e ágar Brain Heart Infusion. Em seguida, as placas 
foram incubadas a 37 °C durante 72 h em aerobiose. Após esse período, os micro-
organismos isolados foram identificados, utilizando a técnica de coloração de Gram 
e provas bioquímicas (Barrow & Feltham, 1993). 

Os padrões de sensibilidade e resistência das amostras foram obtidos através 
de antibiogramas realizados de acordo com o método descrito por Kirby & Bauer 
(1966). As amostras foram preparadas em água estéril seguindo a escala de 
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MacFarland de 0,5 (1,5 x 10⁸ UFC mL-1). Logo após, as amostras foram semeadas 

em ágar Mueller Hinton e ágar sangue (somente para as bactérias do gênero 
Enterococcus) e utilizou-se os antibióticos Vancomicina (30µg), Ampicilina + 
Sulbactam (10/10µg), Cefoxitina (30µg), Oxacilina (1µg), Amicacina (30µg) 
Cefuroxima (30µg), Ceftriaxona (30µg) e Meropenem (10µg). As amostras foram 
incubadas durante 24 h a temperatura de 36 ⁰C e foram realizadas as leituras dos 
halos de inibição segundo BrCast (2023); CLSI (2023); NCCLS (2005).  

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos dos antibiogramas estão expressos na Tabela 1. 

Tabela 1 - Resultados de sensibilidade dos micro-organismos coletados 

(X) Antibiótico não testado no respectivo micro-organismo devido não apresentar eficácia frente ao 
mesmo. (S) Sensível. (R) Resistente. (S*) Sensível aumentando exposição. (VAN) Vancomicina 

30µg; (ASB) Ampicilina + Sulbactam 10/10µg; (CFO) Cefoxitina 30µg; (OXA) Oxacilina 1µg; (CRO) 
Ceftriaxona 30µg; (AMI) Amicacina 30µg; (MER) Meropenem 10µg; (CRX) Cefuroxima 30µg 

 

Os antibiogramas realizados nas bactérias isoladas das amostras de CB 
demonstraram resultados variados de acordo com o micro-organismo testado. Em 
relação aos antibióticos testados para as bactérias gram positivas; Vancomicina e 
Ampicilina + Sulbactam apresentaram uma eficácia de 66,7% e 80%, 
respectivamente frente aos isolados bacterianos, em comparação, Cefoxitina e 
Oxacilina apresentaram menor eficácia de 40% e 33,3%, respectivamente. Para os 
antibióticos testados nos patógenos gram negativos se observam resultados 
igualmente variáveis onde; Amicacina apresentou uma eficácia de 100% frente aos 
testes, Cefuroxima e Meropenem apresentaram efetividade de 75%, enquanto 
Ceftriaxona apresentou menor resultado 50%. 

Os resultados obtidos das enterobactérias frente aos antibióticos; Cefoxitina, 
Ampicilina e Meropenem foram semelhantes aos encontrados por Martins et al. 
(2021) que demonstrou a mesma variabilidade de resultados em relação aos 

Micro-organismo VAN ASB CFO OXA CRO AMI MER CRX 

Staphylococcus aureus S S R R X X X X 
Escherichia sp. X X X X R S R S 
Enterococcus sp. S S R R X X X X 
Staphylococcus intermedius S S S R X X X X 

Staphylococcus aureus R R R R X X X X 
Enterococcus durans R R R R X X X X 
Enterococcus faecalis S S R R X X X X 
Staphylococcus lutrae R S S S X X X X 
Escherichia sp. X X X X R S S* R 
Enterococcus sp. S S R S X X X X 
Enterococcus durans S S S R X X X X 
Enterococcus durans S S R R X X X X 
Enterococcus faecalis S  S  S  R X X X X 
Staphylococcus lutrae S S S S X X X X 
Enterococcus faecalis R S R R X X X X 
Klebsiella sp. X X X X S S S* S 
Enterococcus sp. R R S S X X X X 
Staphylococcus aureus S S R S X X X X 
Escherichia sp. X X X X S S S S 



 

 

espectros antibacterianos. Em contrapartida, Kurt & Eşki (2021) observaram a 
eficácia da Ampicilina apenas nos micro-organismos da espécie S. aureus, o 
contrário do observado nos antibiogramas realizados no nosso trabalho que 
demonstraram a eficácia do medicamento em outras espécies de Staphylococcus 
(S. intermedius e S. lutrae). 

Contudo, a maior eficácia da Amicacina nos testes realizados, foi também 
confirmada por Kurt & Eşki (2021). Cefuroxima, Ceftriaxona, Vancomicina e 
Oxacilina não apresentaram correspondência relevante em comparação aos 
resultados observados até o presente momento em relação aos patógenos 
presentes no CB. 

 
4. CONCLUSÕES 

Os resultados observados demonstram a capacidade de diferentes 
antibióticos atuarem frente aos micro-organismos isolados do CB. Das 19 bactérias, 
sete apresentaram resistência em relação a dois (50%) antibióticos, seis 
apresentaram resistência a um (25%) antibiótico, dois apresentaram resistência a 
todos antibióticos (S. aureus; E. durans), e um exibiu resistência em relação a três 
(75%) dos medicamentos testados. Apenas um dos micro-organismos (S. lutrae) 
apresentou uma sensibilidade para todos antibióticos testados. O que evidência a 
necessidade de estudos sobre o melhor processamento do colostro pra garantir a 
segurança do uso de um produto de qualidade para o consumo humano. 
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